
PARTE	  I	  –	  Planejamento	  
de	  Experimentos	  

Intervalo	  de	  Confiança	  

Prof. Anna Carla Araujo  
COPPE/UFRJ 



Ê A média amostral nos dá uma estimativa da média 
populacional µ.  

Ê  Porém, como são considerados apenas uma pequena 
parcela da população, o valor obtido é uma estimativa 
aproximada de µ.  

Ê  Se obtivermos diferentes subconjuntos da população, 
teremos diferentes valores. Pelo Teorema Central do 
Limite, quanto maior a amostra, mais ela se aproxima da 
média populacional. 

Distribuição	  da	  Estimativa	  da	  Média	  



Distribuição	  t-‐student	  da	  Estimativa	  da	  Média	  

Ê Quando o desvio padrão da população σx é desconhecido 
e o tamanho da amostra é pequeno, deve-se confiar no 
desvio padrão da amostra S. 

Ê A distribuição da variável t também tem a forma de um 
sino e é mais espalhada em relação à média (zero) que a 
distribuição normal reduzida. A diferença é função do 
número de amostras n. 

t =
x̄− µ

S√
n
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A distribuição t-Student com v=n-1 graus de liberdade: 

Distribuição	  t-‐student	  da	  Estimativa	  da	  Média	  
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A distribuição t-Student com v=n-1 graus de liberdade: 

Distribuição com variáveis t e z"

Distribuição	  t-‐student	  da	  Estimativa	  da	  Média	  



Ê  Quando realizamos um experimento com n amostras e estimamos a 
média de um parâmetro de saída, devemos saber quão precisa é esta 
média, ou seja, saber o grau de confiabilidade que podemos dar a 
este valor. Uma forma de abordar este problema é através do conceito 
de intervalo de confiança.  

Ê  Lembramos que há 95% de probabilidade de que a média 
populacional esteja no intervalo de: 

 

E chamamos este de “Intervalo de confiança com 95%” 

Intervalo	  de	  Confiança	  

µ± 1.96
σx√
n



Ê  Assim, podemos calcular a média amostrar e dizer que a média 
populacional tem 95% de probabilidade e 5% de erro de estar entre: 

Ê  E, de uma forma geral, pode-se encontrar o valor de z que fornece um 
erro de  α % e probabilidade de 100(1- α) % 

Intervalo	  de	  Confiança	  

x̄± 1.96
σx√
n

x̄± z(1−α
2 ).

σx√
n

n
96.1 xσ

n
96.1 xσ



Ê  Quando o desvio padrão é desconhecido, o intervalo será função 
do número de amostras utilizadas: 

Ê  Onde o numero de graus de liberdade é v = n-1 

Intervalo	  de	  Confiança	  

x̄± t(ν,1−α
2 ).

S√
n





Amostra	  i	   Desgaste	  A	   Desgaste	  B	  
1	   1.7	   1.8	  
2	   1.6	   1.8	  
3	   1.5	   1.9	  
4	   1.5	   1.5	  
5	   1.6	   1.6	  
6	   1.6	   1.6	  
7	   1.6	   1.4	  
8	   1.7	   1.4	  
9	   1.6	   1.6	  
10	   1.6	   1.4	  

Media	   1.6	   1.6	  

Exemplo	  –	  Qual	  o	  intervalo	  de	  confiança	  
de	  cada	  média	  para	  ter	  10%	  de	  erro?	  

x̄± t(ν,1−α
2 ).

S√
n


